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DISCIPLINA: GEOMORFOLOGIA FLUVIAL CARGA HORÁRIA: 60 h 

 

EMENTA: 

Definições. Aspectos físicos de um sistema fluvial. Os meandros. Características hidráulicas dos cursos 
d'águas. As leis de Fargue. Propriedades dos sedimentos. Materiais em suspensão e arraste. Resistência para 
o escoamento. Estabilidade de rios e canais. Geomorfologia estuarina. Experimentos. 

 

 

OBJETIVO: 

Identificar as funções elementares e construir seus gráficos, dominar o cálculo do limite, derivada e integral de 
funções de uma variável e aplicar o limite, derivada e integral na resolução de problemas da Engenharia 
naval. 
 

 

PROGRAMA: 

A - Definição do rio e classificação  
B - Principais Unidades geomorfologicas  

     - A terra firme, os terraços fluviais, as planícies de inundação, as várzeas, os tipos de leitos,  fluviais, os tipos de 
canais fluviais 

     - Perfil longitudinal de um rio 
         - Traçado dos rios: Meandros e Capturas 

     - Formas de leito originadas no ambiente fluvial 
C - Leis de Fargues 
D - Meandros Divergentes 
E - Redes hidrográficas  
F - Erosão fluvial 
G - Transporte fluvial 
H - Sedimentação fluvial 
 I - Dinâmica Fluvial 
J - Sedimentologia e Estratigrafia Rasa de depósitos fluviais 

       - Noções de fácies sedimentares  
       - Seções estratigráficas de ambientes fluviais 
 

K - Bacia Hidrográfica do rio Amazonas 
       - A Bacia Hidrográfica do rio Amazonas  
       - Caracterização Fisiográfica da Bacia Hidrográfica do rio Amazonas 
       - Os Recursos Hídricos na Bacia Hidrográfica do rio Amazonas 

 
GEOMORFOLOGIA ESTUARINA (B) – 15hrs. 
      – Importância dos estuários  
      -  Corpos d’ água similares   
     - Subdivisões de Estuários  
     - Forcantes da circulação e dos processos de mixtura nos estuários  
     - Classificação dos estuários  
     -Tipos geomorfologicos  
     -Tipos de stratificação    

 
- E xperimentos em rios e estuários – 15hrs.  
- Planejamento 
- Medição de parâmetros físicos  
- Medição de correntes fluviais e estuarinas 
- Medição de descarga ou vazão  
- Amostragem na coluna d’ água  
- Amstragem na calha  
 

EXPERIMENTO ao longo do rio Guama – 15hrs. 
 
- Introdução – Aspectos gerais 
- Medição de vazão  
- Amostragem na coluna d’ água  
- Amostragem na calha 
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- Procedimentos pré e pós coleta 
- Armazenamento, preservação, preparação e analises de material 

 

 

 

METODOLOGIA: 

O programa será cumprido através de aulas expositivas, aulas práticas no laboratório e no campo, seminários 
e aulas expositivas compartilhadas. 

 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO:  

- Seminários sobre temas específicos. 
- Provas de conhecimentos gerais e pesquisas  
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Periódicos: 

1. Geomorphology 
2. Journal of Sedimentary Petrology 
3. Notícias geomorfológicas 
4. Revista Brasileira de Geociências 
5. Revista Brasileira de Geografia 
6. Revista Brasileira de Geomorfologia 
7. Sedimentary Geology 
8. Sedimentology 

 
Projetos: 

1. Projeto Radar da Amazônia - RADAMBRASIL 
2. Programa de Levantamentos Geológicos Básicos - PLGB 

 

 

 

 


